
A FEBRE DA BALADA 

No início o ser humano vivia completo na sua relaçã o com Deus, e essa completude lhe 
dava pleno senso de ser amado e aceito. Sua realizaçã o era total! 

Mas o homem desobedeceu a Deus, veio a queda, a expulsã o do jardim da vida, exclusã o 
da presença de Deus e consequentemente perda de amor, aceitaçã o e realizaçã o. A partir deste 
dia o homem tem procurado, sem sucesso,  preencher este vácuo de insatisfaçã o na vida. 

A balada é mais uma tentativa para saciar a sede de ser amado/ amar, ser aceito/aceitar e 
se sentir ú til na vida. Espera-se que num ambiente de mú sica/som, euforia, gente, luzes (nã o 
muita) a sede seja suprida. Balada virou Templo Sagrado, onde semanalmente as pessoas vã o até 
lá, bem vestidas, arrumadas (melhor do que quando vã o a Igreja) para se encontar, estabelecer 
comunhã o, amar, ser amado, ser reconhecido como alguém (aceito) e ter alguém (aceitar). Assim 
ilusoriamente o vácuo é preenchido. 

O jovem cristã o maduro percebe a furada e o engano que é fazer da balada sua água da 
vida. Seu satisfaçã o de vida se dá ao preencher suas necessidades de ser amado e aceito no seu 
relacionamento com o Senhor-Salvador Jesus Cristo e na sua comunhã o com a Igreja do Senhor.  

Esta febre de balada, adolescentes e jovens baladeiros, criar baladas gospel, com 
argumento para atrair a moçada (criar clima) e de trazer um ambiente mais descontraido 
demonstra que: 

1 - O Senhor Jesus Cristo nã o suficiente para dar vida abundante. 

2 - O corpo de Cristo (Igreja) nã o é suficiente para a satisfaçã o dos relacionamentos. 

3 - O Espírito Santo nã o é suficiente para atrair jovens à Cristo. 

4 -  O Testemunho de vida é insuficiente na demosntraçã o do amor e poder do Senhor. 

5 – Os recursos do homem sem Deus sã o mais eficentes que os recursos espirituais. 

 O ponto nã o é se é certo ou errado, mas se os adolescentes e jovens que professam a fé 
em Jesus PRECISAM disto! PRECISAM? 

 Febre é sinal de que há alguma inflamaçã o, algo está doente, enfermo. O remédio é a 
volta ao primeiro amor, amor infinito de Deus que preenche todas as necessidades seja de 
satisfaçã o, clima, alegria, discontraçã o e entusiasmo com a vida e na vida. 

 Vamos ABALAR esta geraçã o com o Evangelho vivo e vivido do Senhor Jesus Cristo, 
como diz Paulo: “nã o me envergonho do Evangelho do Senhor, pois é o poder de Deus para a 
salvaçã o...” Rm 1: 16. Apenas o evangelho, só o evangelho, nã o tenhamos vergonha do 
Evangelho, só ele basta! Ou nã o?! 


